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P
aguei mico de robô, 
sim, porque acredi-
tei que você não se-
ria mais do mesmo, 
mas você nos en-
ganou, Bolsonaro, 
você nos enganou.” 

O vídeo protagonizado pela ativista Ana 
Cláudia Graf, em que aparece chaman-
do Jair Bolsonaro de “traidor” durante 
sete minutos, seria mais um dos que en-
cheriam as redes sociais no dia 24 de abril, 
quando o ex-ministro da Justiça Sérgio 
Moro pediu demissão do cargo, não fosse 
por um detalhe que o fez vi-
ralizar. Durante a campanha 
de 2018, Graf e outros eleito-
res bolsonaristas apareciam 
em uma filmagem antes do 
pleito, na qual, fazendo movi-
mentos robóticos, um a um e, 
em fila, repetiam: “Sou robô 
do Bolsonaro”. Era uma refe-
rência aos perfis falsos usados 
para turbinar a popularidade 
do então candidato nas redes.

O desabafo da “robô arre-
pendida”, como o conteúdo 
passou a ser chamado na in-
ternet, rendeu a Graf amea-
ças provenientes do que ela 
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chama de “a força do gabinete do ódio”, 
fato pelo qual a ativista prefere não se ma-
nifestar, mesmo dizendo “não estar arre-
pendida de nada” que tenha dito. Na me-
tade dos sete minutos em que ataca o ex-
-capitão, aparece a frase dirigida ao man-
datário e que parece resumir o racha nas 
hostes bolsonaristas: “Meu limite com o 
seu governo era o Moro”.

São dezenas as páginas em redes so-
ciais que, desde a posse de Bolsonaro, se 
dedicam a compilar manifestações de ex-
-apoiadores arrependidos do presidente, 
mas a movimentação nunca foi tão inten-
sa quanto após as desavenças com Moro, 
quando o apoio se dividiu entre aque-
les fiéis à herança lava-jatista, anterior 
à popularização do ex-capitão, e os bol-
sonaristas ad hoc. Segundo pesquisa do 
Datafolha divulgada na terça-feira 28, na 
troca de acusações entre ambos no dia da 
demissão, cuja origem vem da tentativa 
de interferência de Bolsonaro na Polícia 
Federal, aqueles que acreditam que 
Moro falou mais a verdade somam 52%, 
em comparação aos 20% que creem ser 
Bolsonaro quem está com a razão. Além 
do arrependimento de Graf, outro vídeo 
de sucesso mostra um ativista arrancan-
do dezenas de adesivos em apoio ao pre-
sidente que enfeitavam seus dois carros 
“desde a época da campanha”. O ritual é 
acompanhado de queixas e uma surpre-

sa: “Na época do PT, a Polícia 
Federal tinha mais autono-
mia que hoje? Como assim?”.

Os conteúdos também não 
demoraram a surgir do lado 
oposto, com ambas as par-
tes assumindo a preferên-
cia por uma palavra comum, 
“traidor”. Em um desses ví-
deos, uma mulher aparece 
quebrando uma caneca com 
o rosto de Moro e, em outro, 
um senhor queima a camise-
ta verde-amarela com a frase 
In Moro We Trust, acompa-
nhados, nos dois episódios, 
de grandes manifestações 
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O ROMPIMENTO ENTRE MORO E 
BOLSONARO PROVOCA UMA CRISE DE 
IDENTIDADE NOS “CIDADÃOS DE BEM”

JOSÉ ARLAN, 
EMPRESÁRIO:  

“ME SENTI 
ESPECIALMENTE 

TRAÍDO COM  
O QUE VI NAS 
MENSAGENS 

TROCADAS  
ENTRE OS DOIS”

O Acampamento Lava Jato agora se chama Acampamento com Bolsonaro

"
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de indignação. Com maior repercussão, 
integrantes do antigo Acampamento 
Lava Jato, que apoiavam o ex-juiz in lo-
co  durante as investigações empreen-
didas de Curitiba, apareceram em uma 
gravação na qual anunciam que o nome 
do movimento havia sido alterado para 
“Acampamento com Bolsonaro”. Com 
maçaricos e aos gritos de “queima a cara 
dele” ou “desarmamentista”, o grupo for-
mado apenas por mulheres incendeia an-
tigas camisetas dedicadas a Moro, em uma 
fogueira abanada pela bandeira do Brasil.

O racha na base bolsonarista carrega 
no cerne a herança do antipetismo, fa-
to não raramente levantado por milha-
res de eleitores do atual presidente como 
motivo pelo voto em Bolsonaro. Entre eles 
está José Arlan, empresário no ramo de 
alimentos em Salvador. Arrependido do 
apoio ao ex-capitão durante as eleições de 
2018, antes das quais “jamais tinha ouvi-
do falar” nele, o combate à corrupção é o 

que aponta como motivo tanto de seu su-
porte inicial quanto de sua decisão em 
abandonar o chefe do Executivo e con-
tinuar ao lado de Moro. A ideia de que 
essa “promessa” seria cumprida à ris-
ca na nova gestão caiu por terra, segun-
do Arlan, no momento em que a interfe-
rência na PF pareceu-lhe indicar práticas 
ilegais para proteger indevidamente in-
tegrantes da família presidencial – os fi-
lhos Carlos, Eduardo e Flávio são investi-
gados por motivos diferentes pelas auto-
ridades. “Me senti especialmente traído 
com o que vi nas mensagens de Bolsonaro 
a Moro, dizendo que não queria que inves-
tigassem deputados da base, isso é que é 
combater a corrupção?”, diz Arlan em re-
ferência aos diálogos trocados entre os an-
tigos aliados, revelados pelo ex-ministro.

Ainda segundo o empresário, antes da 
“gota-d’água”, o copo não parava de en-
cher por causa das declarações contra o 
isolamento social, os “fracos resultados” 

da política econômica até então e as “pos-
turas que não condizem com o cargo”, 
em referência à recente declaração de 
Bolsonaro, segundo a qual o quarto filho 
teria “saído com metade do condomínio”. 
A divisão foi clara no grupo bolsonarista 
de mensagens que Arlan frequentava, no 
qual, relata, saíram cerca de 50% dos par-
ticipantes após a demissão de Moro. Na 
opinião do empresário, os que ficam insis-
tem no apoio ao presidente por uma lógi-
ca “semelhante àquela do traído que não 
quer enxergar” e que separa apoiadores e 
não apoiadores em uma perspectiva que 
“não tem espaço para o contraditório”.

A
o emular a divisão das 
claques de Moro ou 
Bolsonaro, a mesma pes-
quisa Datafolha pergun-
tou sobre a concordân-

cia ou não em se abrir um processo de 
impeachment contra o ex-capitão. Para 
48%, nenhum dos pedidos para o impe-
dimento deveria ser considerado pelo pre-
sidente do Congresso, Rodrigo Maia, en-
quanto 45% acreditam que o processo de-
veria ter início imediato. Em declarações 
depois da saída de Moro, Maia preferiu co-
locar panos quentes no assunto, afirman-
do que “é preciso pensar com cuidado”, 
que não é saudável “ter pressa” e que o fo-
co no momento é o combate à pandemia.

Nas redes bolsonaristas, não é raro, po-
rém, encontrar a hipótese de que a inten-
ção de Moro com a demissão foi clara: dis-
tanciar-se do antigo chefe para se candi-
datar em 2022. As apostas de quem seria 
o vice podem variar entre esses apoiado-
res, mas parecem seguir a mesma lógica – 
ou de falta dela – de traição que acusa o 
ex-ministro, como na sugestão de uma 
chapa que uniria Moro e Luiz Henrique 
Mandetta, mesmo sem qualquer indício 
que aponte para a aliança real. •

Para que lado?  
O que eu faço agora?
Alguém me ajuda?
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